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PROJETO DE PESQUISA: A TRAJETÓRIA DE 

CANDIDO DE MELLO NETO (1933-2000): ESTUDO 

SOBRE UM MÉDICO PSIQUIATRA EM PONTA 

GROSSA - PR

Resumo: Candido de Mello 
Neto (1933-2000) foi um médi-
co psiquiatra pontagrossense. 
Participou ativamente em insti-
tuições e associações médicas e 
também do Instituto de Letras 
dos Campos Gerais; além de ter 
sido sócio-fundador do hospital 
psiquiátrico Franco da Rocha. 
Mello Neto possui uma trajetó-
ria signifi cativa como detentor 
de capital cultural e simbólico. 
Busca-se compreender através 
dos conceitos de habitus, capital 
simbólico e campo do sociólo-
go francês Pierre Bourdieu e da 
História Intelectual, juntamente 
com os documentos pessoais 
do médico disponíveis no acer-
vo do Museu Campos Gerais na 
cidade de Ponta Grossa - PR, as 
redes de sociabilidade e, círculos 
sociais/culturais em que atuava 
esse médico. Com isso intenta-
-se problematizar sua trajetória 
para compreender e perceber 
os discursos que perpassaram 
seu itinerário e escritos, tanto 
sobre as questões médicas — 
em especial sobre psiquiatria —, 
como as pesquisas históricas de 
cunho pessoal realizadas por ele 
e que ganharam destaque no 
meio acadêmico da região.os 
conceitos de representação.

INTRODUÇÃO

A abertura de novos campos dentro da disciplina histórica a partir da 
década de 1980 foi fundamental para o surgimento de novos olhares e pers-
pectivas sobre os sujeitos e seus grupos. A criação do Grupo de Investigação 
sobre a História dos Intelectuais, dirigido por Jean-François Sirinelli na França, 
trouxe novos apontamentos para a História Intelectual e História dos Inte-
lectuais. 

Nesse sentido, Claudia Panizzolo diz que:

A História Intelectual visa, portanto, dois polos de análise, de um lado o funciona-
mento do campo, suas práticas, suas regras de legitimação, seus habitus e suas es-
tratégias, e de outro lado as características de um momento histórico e os modos 
de funcionamento e atuação da comunidade intelectual. (2011, p.76)

Entender as práticas do sujeito em seu contexto e como este funciona 
sem ser meramente um pano de fundo é tarefa da História Intelectual, e mais 
que isso, segundo Machado e Karvat 

[...] faz-se necessário problematizar a própria constituição dos discursos sobre as 
noções de itinerário (ou trajetória), geração, sociabilidade e elites culturais, vendo-
-as como resultante de embates e da experiência histórica fundamentadora de di-
ferentes grupos e círculos itinerário (ou trajetória), geração e sociabilidade apon-
tados por Sirinelli (e/ou elites culturais) tanto presentes quanto passados, focando 
a circulação desses termos e sua historicidade. (2012, p.939) 

 A constituição e circulação de discursos só se tornam efetivas porque 
respeitam as regras das instituições, espaços socioeconômicos, políticos e 
culturais produtores desse discurso e que por sua vez, determinam as “leis 
do meio”, que segundo Certeau (2013), são legitimadas pelos próprios inte-
grantes dos grupos. 

Nesse sentido, concorda-se com Chaves, que intelectual é

produtor de uma fala autorizada, geralmente vinculado a um es-
paço institucional que legitima tal discurso. A produção discursi-
va desse sujeito histórico resulta de sua trajetória, de suas infl uências e
alinhamentos teórico-fi losófi cos, enfi m, de sua percepção de mundo. (2015, p.1)
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Isso posto, entende-se Candido de Mello Neto 
enquanto um intelectual. 

Nascido em Ponta Grossa no dia 26 de março 
de 1933, Mello Neto teve o início de sua formação 
escolar no Colégio Sant’Ana, passando pelos colé-
gios Liceu dos Campos e Regente Feijó. Em 1950 
estudou no Colégio Paranaense em Curitiba e no 
ano seguinte ingressou na Universidade. Formou-
-se em medicina no ano de 1956 pela Universidade 
Federal do Paraná. Fez pós-graduação em Psiquia-
tria no Hospital central de Juqueri, no estado de São 
Paulo. Foi fundador e diretor da Unidade Psiquiátri-
ca do Hospital São Lucas e também Sócio-Fundador 
e Diretor Clínico do Hospital Psiquiátrico Franco da 
Rocha na década de 1960, ambos em Ponta Gros-
sa. Também foi Médico Especialista em Psiquiatria, 
titulado pela Associação Brasileira de Psiquiatria e 
Professor fundador da cadeira de Medicina Legal, da 
Faculdade Estadual de Direito de Ponta Grossa. 

Participou de diversas associações médicas 
como fundador e sócio, além de ter sido diretor, 
vice-presidente, presidente do Guarani Esporte 
Clube de Ponta Grossa e ocupante da 19º cadeira 
da Academia de Letras dos Campos Gerais em 02 
de julho de 1999. Possui diversos textos publicados 
em especial no jornal Diário dos Campos e também 
livros como: Histórias da medicina em Ponta Gros-
sa, pela Editora Planeta Ltda, 1995 e a obra mais 
conhecida: O anarquismo experimental de Giovanni 
Rossi, publicado em 1996, pela Editora UEPG.

Os círculos sociais que Candido frequentou na 
cidade, de início eram relacionados à sua profi ssão. 
Pouco tempo depois ele passa a fazer parte do cam-
po acadêmico e por fi m, ganha espaço em associa-
ções culturais locais. Foi responsável pela introdu-
ção do discurso e práticas psiquiátricas na cidade a 
partir de 1957. Outra coisa que chama atenção é 
o cuidado com a pesquisa histórica que o médico 
apresenta ao escrever a história da Colônia Cecília. 

Nesse sentido, busca-se analisar por meio da 
História Intelectual e teorias bourdesianas, a tra-
jetória do médico que perpassou diversos espaços 
de sociabilidades não apenas ponta-grossenses, mas 
também com grandes centros como Curitiba e São 
Paulo e possuí diversos escritos, médicos e historio-
gráfi cos. 

OBJETIVO GERAL

Compreender a partir do itinerário de Candido 
de Mello Neto, tendo em vista aspectos da História 

Intelectual, os discursos que perpassaram sua traje-
tória e seus escritos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conceituar as abordagens e teorias sobre His-
tória Intelectual, Trajetória, Campos e Habitus.

Compreender e contextualizar os círculos so-
ciais/culturais do qual Candido fazia parte.

Problematizar a trajetória de Candido de Mello 
Neto

METODOLOGIA

A chamada História Intelectual possui uma 
abordagem que permite compreender as redes e 
sociabilidades construídas no entorno de homens 
e mulheres detentores de saberes e que transitam 
nos meios sociais e culturais. Apesar das diversas 
vertentes historiográfi cas relacionadas a essa meto-
dologia, a perspectiva de história intelectual empre-
gada para este trabalho abordará as relações sociais, 
capitais culturais e simbólicos, enfi m: o contexto em 
que Candido de Mello Neto estava inserido e que 
contribuiu para sua formação. Nesse sentido, Clau-
dia Panizzolo (2011, p. 76) diz que:

A História Intelectual visa, portanto, dois polos de 
análise, de um lado o funcionamento do campo, 
suas práticas, suas regras de legitimação, seus habi-
tus e suas estratégias, e de outro lado as caracterís-
ticas de um momento histórico e os modos de fun-
cionamento e atuação da comunidade intelectual.

O sujeito não é sozinho. Sua vivência em uma 
sociedade o faz pertencer a grupos e se relacionar 
com pessoas que contribuem para a formação de 
pensamentos e práticas individuais e coletivas. Jean-
-François Sirinelli (1996, p.248) compreende como 
estruturas de sociabilidade que “Todo grupo de inte-
lectuais organiza-se também em torno de uma sen-
sibilidade ideológica ou cultural comum e de afi ni-
dades mais difusas, mas igualmente determinantes, 
que fundam uma vontade e um gosto de conviver.”

Desse modo, a análise também se pauta em 
conceitos de Pierre Bourdieu como campo, habitus, 
capital e poder simbólico, pois esses conceitos são 
fundamentais na análise do espaço e redes de socia-
bilidade das quais Candido de Mello Neto se identifi -
cava e fazia parte. Nesse sentido, um dos objetivos é 
analisar a participação e contribuição de Candido de 
Mello Neto para o campo médico pontagrossense.
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O campo é um espaço simbólico, com frontei-
ras delineadas, em que os indivíduos participantes 
disputam interesses e legitimação. O poder está 
dentro dos campos, é imposto de maneira simbóli-
ca, ou seja, é um poder invisível de autoridade que o 
grupo confere a determinado indivíduo por este ter 
uma fala reconhecida ou capital, seja intelectual, so-
cial, econômico, herdado. A formação desse campo 
está atrelada ao que o autor chama de capital social, 
que é defi nido como

[…] conjunto de recursos reais ou potenciais que es-
tão ligados à posse de uma rede durável de relações 
mais ou menos institucionalizadas de interreconhe-
cimento e de inter-reconhecimento mútuos, ou, 
em outros termos, à vinculação a um grupo, como 
conjunto de agentes que não somente são dotados 
de propriedades comuns (passíveis de serem per-
cebidas pelo observador, pelos outros e por eles 
mesmos), mas também que são unidos por ligações 
permanentes e úteis (BOURDIEU, 1998, p. 67).

Os conceitos de Bourdieu, aplicados a esse tra-
balho, nos são caros à medida que permitirão vi-
sualizar as práticas e estilo de vida dos integrantes 
dos grupos. Portanto, um dos objetivos específi cos 
é compreender e contextualizar os círculos sociais/
culturais do qual Candido fazia parte, pois há nessas 
relações sociais processos de trocas e transferências 
simbólicas que constroem o sujeito e que, de forma 
inconsciente ou não, estarão implícitas em sua tra-
jetória.

Em sua obra Fragmentos da História Intelectual. 
Entre questionamentos e perspectivas (2002), Hele-
nice Rodrigues da Silva aponta condições de possibi-
lidades e espaços possíveis para a atuação no campo 
da História Intelectual e as diferentes perspectivas 
de análise a partir de diversos autores. Segundo a 
autora: “há pontos de convergência e divergência da 
História Intelectual com a teoria bourdesiana” (SIL-
VA, 2002, p. 120) e compreender uma trajetória a 
partir da História Intelectual implica na interdiscipli-
naridade metodológica. A esse respeito, Montagner 
(2007, p. 257) escreveu que

[…] perseguir uma trajetória signifi ca acompanhar o 
desenrolar histórico de grupos sociais concretos em 
um espaço social defi nido por esses mesmos grupos 
em suas batalhas pela defi nição dos limites e da legi-
timidade dentro do campo em que se inserem.  Se-
guramente a origem social é um holofote poderoso 
na elucidação dessas trajetórias, pois o habitus pri-

mário, devido ao ambiente familiar, é uma primeira 
e profunda impressão social sobre o indivíduo, que 
sofrerá outras sedimentações ao longo da vida.

Portanto, para que se posso entender a trajetó-
ria de Candido é necessário conhecer seu entorno, 
ou seja, os lugares que frequentou, os escritos que 
publicou, o acervo que deixou. Nesse sentido, os 
pilares da História Intelectual, segundo Wasserman 
(2015, p. 3), são os “agentes, as práticas, os proces-
sos e os produtos classifi cáveis como intelectuais”; 
isto é: os agentes são os atores sociais considera-
dos intelectuais, que possuem uma prática que os 
permitem pertencer a um grupo atuante gerador 
de processos que cominam em discursos, por vezes 
adotados pela sociedade.

Desse modo, a explanação de sua trajetória a 
partir de seu acervo pessoal permite a percepção 
dos caminhos que o médico percorreu nesses cír-
culos, seja para garantir seu lugar de fala nesses es-
paços, seja manter seu status ou dar entrada em um 
novo grupo.

Candido de Mello Neto foi um intelectual re-
conhecido e possuía representatividade enquanto 
médico, professor, diretor de clubes e escritor; le-
gou um acervo pessoal e uma produção intelectual 
signifi cativos para a região. Seu arquivo é visitado 
por pesquisadores interessados nos documentos 
referentes ao anarquismo — tema pesquisado com 
fôlego pelo médico — e integralismo, pois seu pai 
era atuante no movimento e seus documentos e fo-
ram anexados ao acervo de Candido Mello.

Portanto, entende-se este trabalho no âmbito 
da História Intelectual, uma vez que ela acaba ten-
cionando duas perspectivas de análise que cami-
nham juntas. Segundo Panizzolo (2011, p. 76), essa 
perspectivas coexistem, de um lado, por meio do 
“funcionamento do campo, suas práticas, suas re-
gras de legitimação, seus habitus e suas estratégias, 
e de outro lado as características de um momento 
histórico e os modos de funcionamento e atuação 
da comunidade intelectual”.

FONTES

O Museu Campos Gerais3 localizado na cidade 
de Ponta Grossa abriga todo o acervo do Psiquiatra 

4   O Museu Campos Gerais teve seu início na década de 1940 por meio da ação de escritores, intelectuais, jornalistas, historiadores e professo-
res que eram membros do Centro Cultural Euclides da Cunha. Mais tarde, o acervo do museu passa para os cuidados da Faculdade de Filosofi a 
Ciências e Letras de Ponta Grossa. Atualmente a administração do Museu é do Departamento de História da instituição
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Dr. Candido de Mello Neto desde 2002. Ao fazer 
parte dos Projetos de Extensão, intitulados “Arquivo 
Candido de Mello Neto: Organização de Uma Bi-
blioteca Diversifi cada” em 2011 e “Arquivo Candido 
de Mello Neto: organização e disponibilização dos 
acervos sobre Anarquismo, Integralismo e Docu-
mentos Particulares” em 2012, ambos coordenados 
pela então diretora do museu da época, Professora 
Elizabeth Johansen, pude higienizar, catalogar e or-
ganizar documentos, objetos e livros que pertence-
ram ao médico. 

Percebi um potencial de estudo que poderia 
ser explorado a partir daquele acervo, pois além de 
Candido ter sido um personagem local, participante 
de círculos sociais importantes na cidade, desde o 
início da graduação, ouvi falar sobre a Colônia Ce-
cília, sobre os diversos livros publicados a respeito 
do tema. Contudo, quando me deparei com seu 
acervo, surgiu o interesse em saber mais sobre a 
trajetória de vida do médico, movido pelo princi-
pal fator do mesmo ter escrito uma obra de história 
com certa importância. 

As fontes analisadas são os documentos que 
compõe seu acervo. Documentos Pessoais, biblio-
teca particular e uma sessão dedicada a documentos 
pesquisados pelo próprio médico sobre Anarquis-
mo. Segundo a Professora Elizabeth Johansen, 

A Biblioteca é formada por 405 exemplares de livros, 
monografi as, dissertações, teses e revistas divididas 
em: 87 vinculados ao Integralismo, 182 relativos ao 
Anarquismo e 136 referentes a Documentos Parti-
culares. Alguns títulos possuem volumes repetidos. 
Também fazem parte da Biblioteca todas as provas 
do livro que o Dr. Candido escreveu sobre o anar-
quismo da Colônia Cecília. (2013, p.6)

Todo o acervo encontra-se catalogado e a dis-
posição para pesquisadores no museu. Os inventá-
rios analíticos são compostos por número do docu-
mento, a pasta em que está acondicionado, a data 
do documento, o assunto e observações sobre o 
documento descrito. 

Em algumas visitas realizadas ao Arquivo Can-
dido de Mello Neto (ACMN), foram fotografados 
todos os seus Documentos Pessoais (DP), que nos 
possibilita compreender sua trajetória. Desde de-
senhos feitos por ele, boletins escolares, cartas en-
viada aos pais quando estudava em Curitiba, fotos 
da família, passaportes, até telegramas de amigos 
e parentes enviados a sua esposa, Dona Regina de 
Mello, a parabenizando pela atitude de ter deixado 
o Acervo do seu já então falecido esposo sob a guar-
da do Museu. As fotos em sua grande maioria pos-

suem data e às vezes alguns escritos, em sua grande 
maioria, legíveis, assim como as cartas que estão se-
guidas de seus envelopes, possibilitando sabermos 
quem fora o remetente e /ou o destinatário. 
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